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O valor unificador do esporte 
O evento mais importante do ano 2023 foi, sem dúvida, o Congresso Pan-a-
mericano organizado no início de outubro pelo Distrito Equador do Panathlon 
International e pelo Clube Guayaquil.

Os pontos de destaque deste Congresso estão evidenciados  em nossa Revista.

A presença de muitos sócios europeus entre os panathletas latino-americanos 
foi muito apreciada. Contribuiu também para um melhor conhecimento das 
realidades geopolíticas deste imenso continente por parte destes europeus. 
Isto  traz muitos benefícios para a universalidade do nosso Movimento.
O espírito do Panathlon - a difusão dos valores olímpicos - é uma realidade 
vivenciada diariamente entre  panathletas dos nove países da América Latina 
onde o Panathlon International está presente. Nosso acordo com a ODEBO, 
organização esportiva presente em sete países da América do Sul, deverá 
garantir uma maior visibilidade da nossa organização. 

A cereja do bolo: logo depois do encerramento do congresso, recebemos a notícia da criação de um Clube na 
Colômbia e, portanto, da adesão de um novo país à família dos panathletas. 
A atratividade do Congresso, assim, rendeu frutos também em termos de expansão do Panathlon International. 
Valeu a pena. 

Um outro discurso e uma atmosfera diferente no mundo do esporte internacional com o recente SportAccord 
Forum, que aconteceu em meados de novembro em Lausanne, no Museu Olímpico.

A SportAccord é uma associação esportiva mundial e uma organização federativa com sede na capital olímpica, 
Lausanne, na Suíça; é composta pelas principais organizações esportivas “guarda-chuva”, incluindo federações 
internacionais olímpicas e não olímpicas.

O Panathlon International, na qualidade de entidade reconhecida pelo COI, foi convidado para os eventos organi-
zados pela SportAccord, em particular para o Fórum Anual durante o qual foram debatidas as principais questões 
da atualidade do mundo do esporte.

É um momento difícil para todo o Movimento Olímpico.

Dirigindo-se principalmente às Federações Esportivas Internacionais, como também a todos os membros da 
Família Olímpica, o Presidente do COI, Thomas Bach, fez um discurso muito forte. Relatamos algumas partes 
essenciais: “As tensões geo-políticas atuais são extremamente complexas. Nestes tempos difíceis, o poder unificador do 
esporte é mais importante do que nunca. (…) O nosso papel é claro: unir – e não piorar as divisões”.
O Presidente do COI descreveu o perigo crescente para todo o movimento esportivo de ver a sua missão unifi-
cadora enfraquecida “para não dizer de ser atacado, por este ou aquele governo”. Alguns gostariam de decidir sobre a 
participação de quais atletas e em quais competições. Outros gostariam de decidir onde serão realizadas as competições. 
Outros, ainda, gostariam de decidir onde vão acontecer os próprios eventos esportivos em uma perspectiva política. Em 
particular, neste último caso, isto significaria que um governo assumiria o controle do esporte internacional. Se assim 
fosse, o seu papel e aquele do movimento Olímpico se tornariam obsoletos”. 
E acrescenta: “Em um mundo do esporte tão politizado, (...) as competições aconteceriam somente entre blocos poli-
ticamente semelhantes e seria impossível para o esporte representar uma força unificadora para toda a sociedade e a 
humanidade”.

O cenário é sombrio. É realista. Durante a mesa redonda, organizada em Roma, no ano passado, o Panathlon Inter-
national deu a sua contribuição de reflexão no contexto da guerra travada pela Federação Russa contra a Ucrânia. 
O Presidente Bach tem razão em chamar, mais uma vez, a atenção de todo o Movimento Olímpico sobre a exi-
stência destas ameaças reais e persistentes. 
O Panathlon International e todos os seus Clubes, conscientes destes perigos e, sobretudo, preocupados com a 
difusão dos valores olímpicos, encontrarão a motivação necessária para perseguir a própria missão. 

Boa leitura da nossa revista

Pierre Zappelli
Presidente Internacional
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O “quartel general” do Panathlon International, pela 
primeira vez em muitos anos se deslocou para o 
Equador para participar do XV Congresso Pan-ame-
ricano e, ao mesmo tempo, organizar duas reuniões 
institucionais: o Conselho Internacional e o Comitê 
de Presidentes Distritais. Depois de ter feito várias es-
timativas econômicas, e graças à hospitalidade do Pa-
nathlon Clube de Guayaquil, foi avaliado que a mínima 
diferença entre os custos de organização na Europa e 
na América do Sul foi amplamente compensada pela 
oportunidade de fortalecer as relações entre os dois 
continentes e de aumentar o desenvolvimento do PI 
na América Latina também graças à participação de 
uma importante delegação europeia. Podemos dizer 
que os objetivos foram alcançados!
Todos os participantes tiveram a possibilidade de 
apreciar a hospitalidade do presidente do Distrito 
Danilo Carrera Drouet e do presidente do Clube de 
Guyaquil, César Pólit, assim como de aprofundar o 
conhecimento recíproco em um clima de amizade e 
de valores panathléticos. 

Conselho Internacional e assinatura MoU (Memo-
rando De Entendimento) com a Odebo 

Depois da chegada do Conselho Internacional no 
dia 2 de outubro no Hotel Oro Verde, foi realizada a 
cerimônia para a assinatura do acordo de colaboração 
com a ODEBO (Organización Deportiva Bolivariana), 
que organiza os Jogos Bolivarianos desde 1938. 
Com este acordo, que foi o primeiro assinado pela 
América do Sul, nasce um novo projeto de partici-
pação, por meio do qual os clubes sul-americanos 
participarão ativamente nos Jogos Bolivarianos que 
acontecem e envolvem sete países da América do 
Sul; nesta ocasião poderá ser concedido um prêmio 
Fair-Play do Panathlon International. O presidente 
da ODEBO, Balthazar Medina - colombiano - e o 
Presidente Pierre Zappelli, na presença do Conselho 
Internacional, assinaram este importante acordo de 
colaboração.
Com a chegada do Conselho Internacional, aconteceu 
no dia 2 de outubro, no hotel Oro Verde, a cerimônia 
de assinatura do acordo de colaboração com a ODE-
BO (Organização Deportiva Bolivariana), que organiza 
os Jogos Bolivarianos desde 1938. Com este acordo, 
que é o primeiro assinado para a América do Sul, nas-
ce um novo projeto de participação, através do qual 
os clubes sul-americanos terão participação ativa nos 

Jogos Bolivarianos que acontecem e envolvem sete 
países sul-americanos; nesta ocasião poderão conce-
der o prêmio Panathlon International Fair Play.
À noite, os delegados presentes foram convidados 
pelo Presidente do Distrito Equador, Danilo Carrera, 
e pelo presidente do clube de Guayaquil, Caesar Polit, 
para um coquetel organizado no terraço do Banco de 
Guayaquil, com vista para a extensa cidade construída 
no encontro de vários rios.
No dia seguinte, em 3 de outubro, foi realizada a 
reunião do Conselho Internacional, da qual o ex-pre-
sidente Giacomo Santini, o tesoureiro Stefano Giulieri 
e um componente do Conselho Fiscal, Marino Albani, 
participaram online.

Entre os vários pontos na pauta, falou-se da comissão 
de poupança e das possibilidades para arrecadação de 
recursos. Em seguida, o Conselho Internacional apro-
vou, com satisfação, a constituição do novo distrito 
Argentina e aprovou o documento, preparado pelo 
grupo de trabalho, para a constituição de uma comis-
são ética do PI e de um código de ética a ser apro-
vado durante a assembleia geral em Agrigento. Além 
disso, foi observada, com satisfação, a continuação do 
projeto Erasmus Sport Against Match Fixing (SAMF) e 

O Panathlon International no XV Congresso 
Pan-americano de Guayaquil  - 

“El deporte es más que ganar o perder” 
de 2 a  7 de outubro de 2023

por Simona Callo
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a nomeação de três embaixadores do PI para a divul-
gação dos resultados deste projeto. 
Ao final dos trabalhos, o Conselho Internacional foi 
recebido pelo governador da província de Guayas, 
Francesco Tabacchi, e em seguida, participou da cele-
bração das glórias do esporte equatoriano.

Comitê de Presidentes Distritais

No dia 4 de outubro, no Bankers Club, foi realizada a 
reunião do Comitê dos Presidentes Distritais. Esti-
veram presentes todos os presidentes distritais ou 
delegados e apenas o Presidente do Distrito Áustria, 
Joseph Muller, e o tesoureiro, Stefano Giulieri esta-
vam conectados remotamente.
Os trabalhos foram abertos pelo presidente interna-
cional, Pierre Zappelli, que depois de ter agradecido 
ao presidente do distrito Equador, Danilo Carrera, 
pela organização e hospitalidade, elogiou a alta pre-
sença e participação e explicou a decisão do CI de 
criar a Comissão de Ética para a adoção de um código 
de ética a ser aprovado na Assembleia Geral.

Em seguida, passou a palavra à secretária geral, 
Simona Callo, para a atualização das atividades da 
secretaria geral que, depois de ter dado as boas-vin-
das ao novo presidente do distrito Argentina, Jorge 
Minuto, apresentou o seu relatório. Sucessivamente, o 
CI Luis Moreno tomou a palavra para ilustrar o desen-
volvimento do “Plan de Desarollo” e, em seguida, o 
tesoureiro Stefano Giulieri, foi chamado para debater 
sobre a organização das reuniões do Comitê Distrital 
em consideração de uma poupança de gestão. Ele 
também destacou como o constante aumento do 
custo da vida e a erosão contínua dos sócios, levaram 
inevitavelmente à redução de lucros. Desse modo, ele 
convida os presentes a pensarem em medidas con-
cretas para aumentar a receita, no intuito de poder 
dispor da necessária força financeira para continuar as 
nossas atividades definidas pelo Estatuto e continuar 
o ótimo trabalho em nível internacional. 
Os Presidentes Distritais, depois de uma rápida 
discussão  sobre todos os relatórios, elaboraram  o 
documento final, apresentado ao conselho internacio-
nal que se uniu ao comitê, e foi publicado à parte.
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CONCLUSÕES DO XV CONGRESSO PAN-AMERICANO
• A presença do Presidente Internacional Pierre Zappelli, dos membros do Conselho Internacional e dos 
representantes dos Distritos da América e da Europa foi motivadora e produtiva para os participantes do XV 
CONGRESSO PAN-AMERICANO.

• O acordo com a Organização Esportiva Bolivariana (ODEBO), assinado no âmbito do Congresso, é um mar-
co histórico nos nossos eventos e , ao mesmo tempo, determina um primeiro passo para uma maior presença 
do Movimento Panathlético Internacional no mundo.

• O tema central do XV Congresso Pan-americano do Movimento Panathlético Internacional, “O ESPORTE É 
MAIS DO QUE GANHAR OU PERDER”, permitirá aos nossos panathletas e participantes ampliar sua visão, 
em particular sobre os aspectos do esporte, da saúde, da inclusão e da educação, enfrentando o futuro com 
comprometimento e continuando a contribuir, com as nossas ideias, para o bem do PI.

• Recomendamos à Comissão Científica e Cultural do PI avaliar a possibilidade de que os acordos firmados 
nos próximos Congressos Pan-americanos sirvam como insumos para os seus esforços futuros e para enfren-
tar os desafios que a humanidade encontrará nas próximas décadas.

• Agradecemos ao Clube pelo apoio na participação deste evento continental, especialmente em compa-
ração aos congressos anteriores.

• Agradecemos ao Distrito do Equador e ao Clube de Guayaquil por ter organizado este Congresso Pan-a-
mericano e pela calorosa recepção a todos os participantes. Tudo isso confirma a presença e a expansão do 
movimento panathlético nas Américas.

Comitê de Presidentes Distritais
Guayaquil, EQUADOR – 4 de outubro de 2023

Documento final
A reunião do Comitê de Presidentes Distritais terminou às 16hrs com os seguintes pontos:

1. Um reconhecimento especial à obra e dedicação do Presidente Pierre Zappelli e do Conselho Internacional 
do nosso movimento pelas atividades internacionais durante seus mandatos.

Os Presidentes Distritais desejam:
2. destacar o trabalho dos Clubes que, após a pandemia, conseguiram superar e aumentar suas atividades e 
eventos em prol do esporte e do Fair Play;

3. incentivar os Presidentes Distritais e Governadores a visitar os Clubes, conforme necessário, e dentro da 
estrutura dos padrões internacionais do Panathlon International;

4. destacar a necessidade de ter reuniões online e presenciais entre os Presidentes Distritais, sendo pelo me-
nos uma reunião presencial e uma reunião online a cada ano;

5. agradecer e destacar o excelente trabalho do “plano de desenvolvimento” preparado e aprovado pelo Con-
selho Internacional;

6. compartilhar e valorizar a necessidade de promover, em todas as sedes possíveis, os valores culturais do 
esporte e a sustentabilidade da instituição;

7. no contexto de uma maior expansão e criação de novos Clubes, pedir ao Conselho Internacional que analise 
a possibilidade de reduzir inicialmente o número de novos sócios para começar o processo de criação do Clube;

8. aumentar a participação dos atletas na promoção dos valores do PI em todos os esportes, inclusive nos 
esportes para deficientes;

9. desenvolver o maior número de atividades possíveis para celebrar o Panathlon Day e o World Fair Play Day 
em todos os Clubes.



No decorrer da última reunião, em 3 de outubro passado, no  âmbito do Congresso de Guayaquil, o Conselho 
Internacional fez algumas deliberações. Junto a questões de caráter administrativo, duas são, com certeza, de 
interesse de todos os sócios: a constituição do Distrito Argentina e o lançamento da Comissão de Ética.

DISTRITO ARGENTINA: tendo em vista o número mínimo de clubes necessários (três), a Argentina volta a ter 
seu próprio Distrito. Eis o texto da deliberação:

“O CI, com base na deliberação 31/23/CP, considerando também o parecer positivo dos presentes, re-
solve ratificar a constituição do DISTRITO ARGENTINA que já será representado no Comitê dos Presi-
dentes Distritais, agendado para o dia seguinte, pelo seu presidente Jorge Alberto Minuto.” 

COMISSÃO DE ÉTICA: o tema foi debatido por muito tempo e, depois de ampla comparação de opiniões e 
propostas de todos os tipos, chegou-se à seguinte deliberação:

“O CI, considerando a deliberação 31/23/CP, considerando: o documento em anexo redigido pelo 
presidente depois das reuniões da Comissão realizadas em 16 de março e 29 de agosto de 2023 por 
videoconferência; o pedido de aprovação das propostas nele contidas; parecer positivo dos presentes, 
delibera pela aprovação das propostas, ou seja, de:

1. concordar com a adoção de um Código de Ética tomando como base o do COI, na medida em que 
suas disposições se apliquem ao Panathlon International, em particular, as letras A (Princípios funda-
mentais), B (Integridade de conduta), D (Bom governo e recursos) e G (Obrigação de fornecer infor-
mação). Nos termos do artigo 3.1 dos Princípios Universais, o Código de Ética deve ser aprovado pelo 
“mais alto órgão de governo”, que para o PI é a Assembleia Geral; 

2. nomear uma Comissão de Ética, que será dotada de regulamento, mas que, qualquer caso, terá a res-
ponsabilidade de garantir que sócios, clubes e órgãos do PI respeitem as disposições do Código de Ética 
do PI; 

3. consultado com base em denúncia ou reclamação dos membros ou dos órgãos do PI, ou de qualquer 
pessoa ligada ou não ao PI, bem como 
por sua própria iniciativa, e que reportará 
ao CI para as consequentes medidas;

- continuar as iniciativas para fazer com 
que o PI possa ser considerado pelo COI 
como “associação modelo” devido às suas 
particularidades; 

- encarregar o Secretário Geral a recolher 
por e-mail as propostas dos nomes que 
irão compor a comissão, de modo que 
essa possa ser constituída por ocasião 
da próxima Assembleia Geral programa-
da para o dia 14 de junho de 2024, em 
Agrigento.

DELIBERAÇÕES DO CONSELHO INTERNACIONAL
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Nasce o Distrito Argentina 
Aprovada a Comissão de Ética
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EM JUNHO ASSEMBLEIA ELETIVA E CONGRESSO EM AGRIGENTO

por Giacomo Santini                                                                                   
ex-Presidente Internacional

Não ao cargo de poder
mas sim ao papel de serviço 

Então, lá vamos nós de novo: daqui a seis meses, 
o Panathlon International voltará a se reunir em 
assembleia para eleger os próximos dirigentes in-
ternacionais e para celebrar o tradicional congresso 
cultural e científico que, desta vez será dedicado à 
inclusão e à valorização da mulher no esporte.

O evento regressa à Sicília, depois da reunião do 
2012 no decorrer da qual quem está escrevendo 
aqui tinha sido eleito Presidente Internacional.
Esta coincidência me estimula a fazer algumas refle-
xões que me permitem avaliar melhor a experiência 
adquirida nos quatro anos de presidência e nos oito 
de ex-presidência, como membro do Conselho Inter-
nacional e do Comitê Presidencial, ao lado do Vice-
-Presidente e obviamente do Presidente: com direito 
a voto nos dois órgãos.

A primeira reflexão vai para a alteração estatutária 
aprovada pelo CI, que prevê para o próximo ex-pre-
sidente um papel muito mais leve, digamos, oficioso, 
já que poderá participar dos trabalhos do Conselho 
Internacional e do Comitê Presidencial somente me-
diante convite e sem a possibilidade de votar. 

O papel de terceiro membro efetivo do Conselho 
Presidencial será exercido por um conselheiro inter-
nacional que trabalhará ao lado do vice-presidente 
e do presidente. A secretária-geral e o tesoureiro, 
obviamente, continuarão no Conselho Presidencial.
Repercussões críticas a esta alteração estatutária 
não são previsíveis, dado que  o papel do próximo 
ex-presidente caberá ao atual presidente Pierre 
Zappelli, que foi quem a propôs com a intenção de 
alinhar, cada vez mais, as modalidades funcionais do 
Panathlon àquelas do COI.

Outra alteração estatutária aprova-
da no último quadriênio concerne o 
reestabelecimento da possibilidade de 
reeleição para os cargos panathléti-
cos, ferozmente contestada em 2012, 
em Siracusa, quando, com voto quase 
plebiscitário, foi decidido considerar o 
limite dos quatro anos intransponível e 
irrepetível. 

O reestabelecimento da possibilidade 
de reeleição condiciona fortemente a 
“campanha eleitoral” de quem dese-
ja se propor como novo conselheiro 
internacional e, talvez, como o próximo 
presidente. 

Para além das legítimas ambições individuais, acre-
dito poder contribuir para a serenidade da escolha, 
lembrando que ser dirigente do Panathlon não signi-
fica ocupar um “cargo de poder”, mas sim exercer um 
“papel de serviço”.
Além disso, é aconselhável que todos os “aspirantes” 
ao cargo máximo saibam que não se trata de uma 
experiência leve, a ser realizada nas horas vagas, uma 
vez que exige disponibilidade diária de plantão não 
somente por telefone, e também com frequentes 
viagens a Rapallo e a todas as outras sedes panathlé-
ticas: dos grande congressos mundiais à participa-
ção em jantares dos clubes por ocasião de eventos 
especiais.

Portanto, é um cargo para uma pessoa aposentada, 
disposta a viajar, com boas pernas e estômago forte, 
capaz de resistir aos ritmos dos jantares, disponível 
a aprender muitas coisas que acreditava saber e 
conformada com a conclusão de que, apesar de seu 
empenho, achará sempre algum sócio ou clube ou 
área ou distrito mais inclinado à crítica do que ao 
elogio. Por fim, considerando o desenvolvimento do 
Panathlon no mundo, seria bom falar alguns idiomas.
Menos complexo é o cargo de Conselheiro inter-
nacional o qual, no entanto, deve estar pronto 
para enfrentar viagens para as reuniões do CI, para 
cumprir as tarefas de representante e deve sentar a 
uma mesa para se informar e estar sempre atualizado 
sobre as atividades internacionais, além daquelas do 
próprio clube ou distrito.

Finalmente, deve esquecer a própria nacionalidade 
porque no jogo em equipe do CI só podemos ser 
úteis se lembrarmos que em primeiro lugar somos 
panathletas, defensores dos valores éticos e morais, 
portadores de ideais e disponíveis ao diálogo.



 
Em 5 de outubro de 2023, o Comitê Olímpico Russo decidiu, unilateralmente, incluir entre os seus membros 
as organizações esportivas regionais sujeitas à autoridade do Comitê Olímpico Nacional (CON) ucraniano em 
particular, das organizações de Donetsk, Kherson, Lugansk e Zaporizhzhya). Esta decisão vai contra quanto o 
que foi estabelecido pela Carta Olímpica, pois viola a integridade territorial do CON ucraniano, como reco-
nhecido pelo Comitê Olímpico Internacional (COI) de acordo com a Carta Olímpica. 

À luz do acima exposto, na data de hoje, o Comitê Executivo do COI decidiu o seguinte:

1. O Comitê Olímpico Russo foi suspenso com efeito imediato até novas disposições.

2. A suspensão produz os seguintes efeitos:

a. O Comitê Olímpico Russo não tem mais legitimidade para funcionar como Comitê Olímpico Nacional, con-
forme definido pela Carta Olímpica, e não pode receber qualquer financiamento do Movimento Olímpico.

b. De acordo com o especificado na declaração e nas recomendações do COI de 28 de março de 2023, ainda 
plenamente válidas, o COI se reserva o direito de decidir, no devido tempo, sobre a participação de atletas 
individuais neutros com passaporte russo nos Jogos Olímpicos de Paris de 2024 e nos Jogos Olímpicos de 
2026, Jogos Olímpicos de Inverno em Milão e Cortina.

Além disso, o Comitê Executivo do COI se reserva o direito de tomar decisões ou medidas adicionais em 
função da evolução da situação. 

COMITÊ OLÍMPICO INTERNACIONAL
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O COI suspende a Rússia
pela ataque à Ucrânia 
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EM DIREÇÃO À MILÃO-CORTINA 2026

Jogos Olímpicos e Paralímpicos de inverno
ilustrados nas escolas italianas 
Muitas competições também serão realizadas no Trentino Alto Adige

Uma semana educativa sobre esporte atividade olímpica e paralímpica nas escolas italianas. Winter Games 
Week é a iniciativa promovida pelo Ministério da Educação e do Mérito - Direção Geral para o estudante, 
inclusão e aconselhamento escolar - junto com a Fundação Milão Cortina 2026, para sensibilizar os jovens 
sobre os temas Olímpicos e Paralímpicos durante o percurso que conduzirá o país a acolher os Jogos Olím-
picos de Inverno em 2026. 

Uma iniciativa em escala nacional que pretende tornar protagonistas alunos e alunas que em 2026, ain-
da comprometidos com  sua trajetória escolar, poderão assistir, ou até participar, dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de inverno com uma maior consciência esportiva e valores culturais, de respeito e cidadania, 
sustentabilidade e coesão ligados aos eventos olímpicos e paralímpicos previstos.

Um calendário de iniciativas de formação e materiais didáticos que serão disponibilizados aos professores 
com o objetivo de promover as modalidades esportivas, a atividade motora entre os jovens e a divulgação 
dos valores olímpicos e paralímpicos entre as alunas e os alunos.
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Projeto Erasmus SAMF
terceiro encontro na Lituânia

O Panathlon International é um dos parceiros que 
está trabalhando no projeto Erasmus+, Sport Against 
Match-Fixing (SAMF), financiado pela UE.
Como previsto pelo Acordo do projeto, os parceiros 
se reuniram em Vilnius (Lituânia) de 28 a 30 de se-
tembro, na sede da Federação de Futebol da Lituânia 
para o terceiro encontro transnacional do projeto 
(TPM).

Além dos parceiros do Consórcio, também partici-
param do encontro os Embaixadores indicados por 
todos os parceiros.

Um dos objetivos principais deste encontro foi 
treinar e educar os Embaixadores para a realização 
de três eventos esportivos multiplicadores (com um 
mínimo de 30 atletas e duração de 1 hora). 

Os Embaixadores do Panathlon International que 
participaram foram: Barbara Rossi (Panathlon Club 
Pesaro, Itália), Gwenda Stevens (Panathlon EU Bru-
xelas, Bélgica) e Reinhard Seigner (Panathlon Club 
Graz, Áustria).

Foram mostrados todos os resultados até agora 
alcançados, especialmente: 

1) Quadrinhos - https://sportagainstmatchfixing.com/
comic-book/

2) Kits de ferramenta - https://sportagainstmatchfi-
xing.com/toolkit-download-in-your-own-language/

3) Pôsters - https://sportagainstmatchfixing.
com/posters/

4) Vídeos -https://sportagainstmatchfixing.
com/videos-first-person-stories/

5) Quadrinhos e cartazes adaptados para o 
basquete – (o link ainda não está disponível)

6) Jogo SAMF – (Infelizmente o jogo ainda 
não está disponível e não foi possível exibi-
-lo).

Em 29 de setembro, os parceiros se reuni-
ram de manhã cedo para prosseguir com a 
atividade de sustentabilidade, que já é parte 
integrante destes encontros: plantar árvores 

para contribuir com a redução da pegada de carbono 
que todos os parceiros deixam ao viajar de avião. 
Esta atividade é uma grande oportunidade para 
todos os Parceiros se unirem e contribuírem coletiva-
mente para melhorar sua pegada ecológica.

Depois desta atividade, os parceiros se reuniram 
novamente no Auditório para debater sobre a Con-
ferência final de Lisboa, prevista para abril de 2024. 
Durante a apresentação, foi ressaltado pela Federa-
ção Portuguesa de Futebol (parceira coordenadora 
do Consórcio) que esta Conferência Final contará 
com a participação de investidores de fama interna-
cional.

Patrick Van Campenhout e Fábio Figueiras, repre-
sentantes do Panathlon International, participaram 
deste encontro e contribuíram ativamente com as 
diferentes discussões que ocorreram durante o dia. 

É importante lembrar que Simona Callo, Monica 
Rossi, Patrick Van Campenhout e Fábio Figueiras tra-
balharam ativamente no SAMF, contribuindo para as 
diferentes atividades previstas no Acordo do Projeto 
(entre as quais o processamento do kit de ferramen-
tas, a organização e a condução dos Focus Groups, 
várias traduções de Histórias em Quadrinhos, Pôs-
ters e outros materiais) e participando dos encontros 
mensais online do Consórcio.

por Fábio Figueiras
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DEBATE SOBRE O FAIR PLAY

por Livio Guidolin                                                                    
Mestre de esporte e Panathleta

Educamos os pais e os professores 
antes dos jovens
Partir da escola pode ser útil mas o terreno precisa ser preparado

Fair Play é um conceito positivo, um modo de pensar, 
é o princípio fundamental de viver o esporte. 

Há sessenta anos, Jean Presset redigiu a Carta do Fair 
Play.
São 60 anos que tentamos refundar, redescobrir o Fair 
Play.

O movimento é um gesto intencional que gera o des-
locamento, dá origem ao esporte e, portanto, pressu-
põe uma fonte. A fonte no tempo deve se expressar 
em termos de “smart motion” (ou seja, atividade 
inteligente). É evidente que qualquer movimento que 
se desenvolve no esporte ou “smart motion” requer 
energia. 

A “fonte” que permite a prática do esporte é a vita-
lidade que deve ter, provir e encontrar inspiração na 
fonte de energia. 

Mas qual é a força individual que leva a agir desde as 
profundezas, que fornece a energia?

As hipóteses formuladas são várias:

• Freud acredita que a energia que “se transforma” em 
movimento e esporte deve-se à pulsão sexual enten-
dida como busca do prazer no sentido mais amplo, e 
que muitas vezes funciona em conjunto com pulsão 
agressiva. 

• Jung, aluno de Freud, acredita que não é possível 
definir a energia que leva o indivíduo a agir, nem que 
é uma pulsão sexual. Ele a chama simplesmente de 
“Energia Vital”.

• Outro discípulo de Freud, Alfred Adler, acredita que 
o comportamento humano é muito influenciado pelas 
condições sociais nas quais vive e, portanto, a energia 
é a tentativa de ultrapassar o “sentimento de inferiori-
dade pessoal”.

• Outra aluna de Freud, Karen Horney, não concor-
da com as pulsões e entende que a energia nasce da 
busca de segurança que permite superar a “angústia 
de base”

• De acordo com Erich Fromm, a energia nasce do 

desejo de reagir ao isolamento e à falta de segurança 
que caracterizam a sociedade.

Todas essas hipóteses: pulsões sexuais e agressivas, 
energia vital, superação do sentimento de inferiorida-
de ou a angústia básica têm um denominador comum: 
estão presentes desde os primeiros anos de vida de 
todas as crianças, sem exceções.

Os pesquisadores do desenvolvimento mental con-
cordam que as experiências dos primeiros anos de 
vida são determinantes para o desenvolvimento da 
personalidade: 

a) A relação afetiva positiva, intensa e contínua com 
uma pessoa adulta é pré-requisito para boas bases de 
desenvolvimento afetivo e social. 

b) Partimos do sorriso ao se ver um rosto humano, da 
angústia ao se ver um rosto estrangeiro e chegamos 
à afirmação da própria convicção, no contraste com o 
adulto para afirmar a própria opinião com o primeiro 
NÃO. 

c) É este o momento em que a criança adquire noções 
morais fundamentais. Inicialmente, a moralidade é 
baseada na autoridade do adulto. Posteriormente,  
evolui para uma moralidade não baseada na autori-
dade do adulto, mas do grupo do qual o indivíduo faz 
parte. 

A primeira etapa do processo educacional acontece 
na família com a educação social, moral e afetiva, e a 



percepção de segurança. 
Em um segundo momento, e a escola é acionada por 
meio da formação intelectual e a integração definitiva 
na vida social. 

A educação pressupõe e inclui a presença conjunta, a 
colaboração e a integração de várias figuras orienta-
doras. 
O conceito de educação deve ser interpretado como 
uma “família de conceitos”.  O sujeito adquire carac-
terísticas completas da sua própria espécie, incluindo 
pelo menos quatro momentos: crescimento biológico, 
inculturação, aprendizagem e formação.

1 O crescimento biológico diz respeito ao desenvolvi-
mento do organismo e ao seu potencial. 

2 A inculturação é o processo socializador por meio 
do exemplo, o hábito com a assimilação de compor-
tamentos, credências, práticas de vida e julgamentos 
prévios.

3 A aprendizagem ocorre com a assimilação dos co-
nhecimentos, de técnicas, de linguagens específicas, 
de códigos. 

A formação é o ponto de chegada da inculturação e 
da aprendizagem, é a síntese orgânica e funcional dos 
conhecimentos e  das técnicas, é a assimilação livre 
da cultura na qual se vive. Muitos pais, ou melhor, 
pais demais não souberam ensinar e incutir na cabeça 
dos jovens o sentimento de perigo, da ética, a moral; 
frequentemente os jovens se encontram descolados 
da realidade. 

Pais que face a tragédias exclamam ”tudo vai dar cer-
to, é suficiente oferecer a quantia adequada”.
Pais que permitem aos filhos ficar colados às telas, aos 
monitores de 5 a 8 horas por dia, caso contrário “não 
consigo fazer nada”, não? - senão “ não se pode comer em 
paz num restaurante “, não é? 

Pais que mesmo sem conhecer o metaverso (espaço 
virtual em que as diferenças com a realidade são tão sutis 
até se tornarem quase imperceptíveis) permitem que os 
filhos vivam a vida no metaverso achando que as duas 
vidas podem se sobrepor. Entendem que é a mesma 
coisa, “viver” e viver no metaverso. 

Vivemos em uma falsa sociedade democrática e 
decente, que devido à uma frouxidão ideológica  e a 
inúteis laxismos ideológicos, se abdicou das figuras e 
dos papeis de educador - de pais - de professor tudo 
isso em favor dos “influencers”.

Portanto, para esses pais, falar de ética e de valores 
nos esportes frequentemente soa anacrônico, porque 
para eles existe uma forte consciência que se trata de 
palavras e conceitos vácuos, frívolos, esgotados de 
seu significado original.  

Há sessenta anos, Jean Presset redigiu a Carta do Fair 
Play.

Há sessenta anos tentamos refundar, redescobrir o Fair 
Play				  
Há sessenta anos propomos o Fair Play exclusivamen-
te para crianças, para os jovens que se aproximam do 
Esporte. 
Não nos demos conta que a “transmissão cultural” 
está incompleta, foi interrompida.   Para não começar 
sempre do zero, tentamos educar os pais, que talvez 
precisem mais que os filhos. 

Mostremos aos pais os valores olímpicos, os valores 
do esporte que, como todos sabem, colocam sem-
pre em primeiro lugar os princípios universais do ser 
humano.

Expliquemos aos pais que a afetividade, como con-
junto de sentimentos, emoções, paixões é a base da 
comunicação humana e o seu desenvolvimento é um 
elemento essencial do bem-estar ou do desajuste 
psicológico.

Propomos aos pais de retomar possesso do conceito 
de educação vivido como uma “família de conceitos”, 
uma família de 7 cês. 

Propomos a eles que se relacionem com os jovens 
respeitando as 7 C.

Capacidade - Caráter - Coesão – Competência – Co-
munidade -  Coragem - Criatividade

Capacidade      de lidar com diferentes situações com 
aptidão para a resolução de problemas. 

Caráter		 além das características biologicamen-
te determinadas resulta do modo como são integradas 
as experiências relacionais e as componentes emo-
cionais ligadas aos valores escolhidos em relação ao 
papel e ao sistema cultural em que se vive. 

Coesão 	 solidariedade de intenções e ideias, 
uma atração recíproca. Não esqueça que a diatribe é 
sempre desintegrante.

Competência	 preparação necessária para exercer 
determinadas atividades e para expressar julgamentos. 
Comunidade	 presença de valores compartilhados, 
de compromissos assumidos e de um programa social.
Coragem	 força de ânimo para enfrentar situa-
ções difíceis ou perigos. Significa assunção de respon-
sabilidade tanto física quanto moral.

Criatividade 	  capacidade, faculdade de criar com 
o engenho, com a fantasia. O processo criativo de-
sencadeado a partir da motivação, da necessidade de 
autonomia, do desejo de exploração do ambiente e de 
nós mesmos, do impulso a superar o que foi organiza-
do, preparado, pré-estabelecido e ir além. 

-------------------------------
Citações: 
- Monego (Panathlon International) 
- Vianello (Por que nos comportamos assim?)

DEBATE SOBRE O FAIR PLAY
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O valor dos pequenos exemplos

FAIR PLAY: DA IDEOLOGIA À PRATICA
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 À medida que os encontros das gran-
des entidades mundiais inspiradoras e 
apoiadoras do fair play acontecem, no 
nível das bases nos perguntamos o que 
realmente podemos inventar para fazer 
essa ideologia do respeito penetrar no 
cérebro e no coração dos jovens.

 O Panathlon promoveu uma ação vigo-
rosa nas escolas do ensino fundamental 
e médio, onde valores e sentimentos 
são injetados em um terreno ainda  a 
ser recuperado, portanto, pronto para 
absorver sangue novo.

Todos os anos, a maioria dos clubes 
identifica e recompensa casos de fair 
play de  profundidades diferentes: do 
caso realmente marcante aos prêmios para as carreiras de atletas e dirigentes com histórias exemplares.

O defeito destas iniciativas é o seu carácter temporário: há um certo alvoroço no momento das cerimónias, 
mas depois temos de esperar até ao ano seguinte para voltarmos a falar do assunto. 

A estratégia  a ser apoiada, ao contrário, é a da pequena cabotagem do dia-a-dia: o centavo do fair play apli-
cado em cada jogo de futebol local, ou manifestação periférica de qualquer modalidade. Não é preciso espe-
rar pelo caso espetacular que frequentemente não chega, é preferível ficar atento aos milhares de pequenos 
mas significativos casos que ocorrem em cada evento esportivo, mesmo os mais modestos.

Um evento realmente exemplar foi testemunhado por este que aqui escreve, em  um campo de futebol de 
uma pequena cidade italiana, durante um jogo entre equipes de cadetes: dos 10 aos 13 anos.

Durante uma ação, um jogador “atropelou” um adversário, sem muita cerimônia, jogando-o no chão com 
uma contusão na canela. Caso desagradável mas possível  durante um jogo de futebol.

A reação do jogador atingido foi sensacional: ele perseguiu quem o tinha atingido, o empurrou  jogando-o no 
chão e deu-lhe um chute.
O árbitro interveio, punindo-o com um cartão amarelo e o advertiu para que não repetisse o gesto. Para ele, 
esse foi o nível de gravidade do comportamento do jovem jogador. Nenhuma reflexão posterior com relação 
ao valor negativo do referido gesto no plano ético e esportivo.

 Porém, essa não foi a opinião do treinador do jogador violento. No intervalo do jogo, colocou o jovem no 
banco e o substituiu por outro. Para o treinador, o caso teve um significado bem mais profundo no sentido 
educativo.
 
Na verdade, depois do final do jogo, pegou o jogador pelo  braço e o levou até o adversário que havia come-
tido a falta e sofrido sua reação violenta. O movimento foi notado por todo o público, que seguiu a ação do 
treinador com interesse.

Sem ostentação ou peremptoriedade, sugeriu que seu aluno pedisse desculpas ao adversário e aos dois que 
terminassem a história  com um aperto de mãos.
Os tons, as palavras, a atmosfera de silêncio e de expectativa do público fizeram o resto, dando  ênfase a um 
exemplo inesperado e envolvente.

De fato, os dois jovens, tocados por aquela lição de fair play, acabaram se abraçando.
Resultado daquele jogo de futebol:  1 x 0 para a vida.

GS



 Clube Benevento - Projeto AGILITY 

O Panathlon Clube de Benevento e o Convitto Na-
zionale “jogam juntos” - 29 de setembro de 2023
Promover um estilo de vida ativo e saudável, mas 
também o esporte em todas as suas formas para tor-
nar os cidadãos pessoas mais felizes. Esta é a nova 
campanha #BeActive que a associação Panathlon 
Club Itália está levando adiante e que está contando 
na Semana Europeia do Esporte, programada até 
sábado, 30 de setembro.
Uma mensagem totalmente acolhida pelo Convitto 
Nazionale ‘Pietro Giannone’ de Benevento que na 

quinta-feira, 28 de setembro, das 14h30 às 15h30, 
organizou no ginásio - em colaboração com o Pa-
nathlon Clube de Benevento - um evento esportivo 
com percursos de agility e torneios de jogo-esporte 
para os alunos dos últimos 3 anos de ensino funda-
mental e do ensino médio. O governador da Área 11 
Campania, Francesco Schillirò, foi o convidado de 
honra que premiou os atletas. 
Para o ‘Giannone’ foi um lindo dia em nome do fair 
play: um momento de agregação social, mas tam-
bém, e acima de tudo, de crescimento no respei-
to pelos valores. O esporte une e cria momentos 
únicos que permanecerão na memória dos nossos 
jovens como um manancial de competências, mas 
sobretudo como momentos de vida.
Além de Francesco Schillirò, o evento contou com a 
presença do Diretor Escolar Domenico Zerella Ve-
naglia, da Presidenta do Panathlon Clube de Bene-
vento, Danila Vitale, e das coordenadoras do projeto 
Gemma Splendiani e Fiorella Oliviero, professoras 
do histórico instituto  de Piazza Roma.

Clube de Biella  - Sportivamente Insieme
 
No domingo, 24 de setembro, foi realizado #spor-
tivamenteinsieme..., o evento para jovens com 
deficiência. Quem organizou o evento no centro de 

EWOS 2023: grande participação
e fantasia esportiva em toda a Europa
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EWOS 2023 

A União Europeia relançou a iniciativa EWOS que convida todas as entidades envolvidas no esporte com 
fins educacionais e formativos a relançar a sua missão com um evento de divulgação.

Vários clubes do Panathlon aceitaram o convite. Eis uma primeira descrição do que inventaram, por meio 
das comunicações que recebemos.



esportes Cedas Lancia de Verron foi o Clube Pana-
thlon de Biella. O encontro foi às 9h30 e os jogos 
começaram às 10h.
Este ano durante o #sportivamenteinsieme, os 
jovens jogaram divididos em times sem considerar o 
grupo de origem: todos juntos.

Clube de Bruxelas - Os riscos do esporte de elite

No âmbito da Semana Europeia do Esporte, o Pana-
thlon International EU Brussels organizou um evento 
no dia 26 de setembro de 2023, em colaboração 
com a ENGSO Youth.

Matteo Zacchetti, vice-diretor da Direção Geral de 
Educação, Juventude, Esporte e Cultura da Co-
missão Europeia, abriu os trabalhos, destacando a 
importância da Semana Europeia do Esporte como 
promotora de um estilo de vida saudável e do valor 
de uma vida ativa e esportiva com o objetivo de 
desenvolver a coesão social. 
A Direção da Comissão saúda a colaboração entre 
o Panathlon e a ENGSO que visa a apoiar a UE a 
alcançar seus objetivos. 

Durante o evento foram discutidos três temas: 
• reconhecimento atribuído a um gesto especial de 
fair play à atleta belga Jolien Boumkwo;
• intervenções de atletas olímpicos e de alto nível 
sobre os riscos que fazem parte do esporte de elite;
• Programa ENGSO Youth para os jovens embaixa-
dores da integridade esportiva. 	

Esporte é mais que amizade

A atleta belga Jolien Boumkwo foi manchete dos ar-
tigos dos jornais esportivos em 24 de junho de 2023 
na Polônia, quando participou da competição dos 
100 metros com obstáculos em substituição de uma 
colega do mesmo time. Os fatos: Boumkwo é a cam-
peã belga de lançamento de martelo; uma colega 
sua - a corredora Anne Zagré – se machucou e se ela 
não fosse correr o time não teria tido a possibilidade 
de se qualificar. Com a aprovação do treinador, a 
Boumkwo foi autorizada a competir em uma modali-
dade que não era a sua. Foi assim que a equipe belga 
pôde se qualificar e o gesto da lançadora teve uma 
eco mundial. O Conselheiro Internacional Patrick 
Van Campenhout entregou o reconhecimento do 
Panathlon e convidou Jolien Boumkwo a se unir ao 
movimento panathlético.

O esporte deve lidar mais seriamente dos riscos 
potenciais

Passando ao segundo ponto, os atletas de atletismo 
Wannes Vlaeminck e Laura Waem falaram de sua 
experiência de campeão do mundo e de atleta olím-
pica, respectivamente.
Vlaeminck (17 anos) descreveu os numerosos 
desafios que um jovem atleta que pratica ginástica 
acrobática deve enfrentar e, em particular, os muitos 
sacrifícios necessários para conciliar o estudo com o 
esporte de alto nível. Wannes venceu a medalha de 
ouro nos campeonatos mundiais de 2022. Recente-
mente passou para o atletismo e escolheu a modali-
dade do salto com a vara.

Laura Waem (26 anos), com graduação em Farmácia 
e especializada em Desenvolvimento Farmacológico, 
foi ginasta olímpica e traçou um quadro concreto de 
como o esporte em geral deveria garantir aos jovens 
atletas a possibilidade de vivenciar a atividade es-
portiva com total segurança. Laura falou dos fatores 
de risco que ela vivenciou diretamente.

Muitas vezes existe um desequilíbrio de poder, pois o 
treinador tem um poder sobre o atleta, mas também 
sobre os pais dele. 

Um outro fator de risco importante é representado 
pela prioridade que é atribuída ao resultado em detri-

 EWOS 2023
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mento do bem-estar do atleta. Nos esportes de alto 
nível, performances, sucesso e vitória são frequente-
mente os objetivos principais, sempre em detrimen-
to da saúde e do bem-estar do atleta. Esta condição 
pode resultar em uma pressão para competir, pode 
induzir o atleta a tolerar o comportamento abusivo 
do treinador e, nos atletas menores de idade, pode 
favorecer uma atitude que considera que as per-
formances são mais importantes do que o próprio 
bem-estar. 

Além disso, a vida dos esportistas de alto nível 
carece de equilíbrio e isto os torna especialmente 
vulneráveis. Pensemos nos muitos sacrifícios neces-
sários, no fato de a vida e a identidade destes atletas 
frequentemente girarem em torno das performances 
e, também, do distanciamento de outros interesses 
e de relações sociais fora do ambiente esportivo. 
Finalmente, devemos considerar a influência da 
cultura do esporte de elite que amiúde realça as-
pectos como o peso do atleta, uma alta tolerância 
à violência física em alguns esportes (de fato a dor 
frequentemente é vista como “parte do processo”) 
e a equiparação do atleta a um modelo mecânico a 
ser otimizado, e não a uma pessoa com exigências e 
bem-estar próprios. 
Um primeiro e importante passo é representado 
pelo conhecimento dos riscos potenciais inerentes 
ao esporte. 

O passo seguinte, essencial, é implementar um 
modelo de integridade mais rigoroso em nível de 
federações esportivas. 
Um modelo de integridade pode compreender vários 
elementos, indispensáveis para garantir que o es-
porte seja praticado de acordo com os princípios de 
integridade: 

• É essencial criar um ponto de escuta independen-
te no qual as situações problemáticas possam ser 
publicadas, com um ponto de contato para a inte-
gridade nomeado pelos clubes ou pelas federações 
esportivas. 

• Instituir códigos éticos e de conduta claros para 
todos os sujeitos que intervêm em uma federação 
esportiva, dos atletas aos treinadores, dos admi-
nistradores aos voluntários. As federações devem 
garantir o estrito respeito destes códigos por todas 
as partes envolvidas, garantindo também que qual-
quer transgressão seja seguida de medida corretiva 
apropriada.  

• Estabelecer protocolos de ação. Estes protocolos 
devem fornecer à federação esportiva um caminho 
claro a ser seguido sempre que houver suspeita ou 
confirmação de um comportamento de abuso físico, 
psicológico ou sexual. 

• Educação e conscientização sobre a esfera ética 
devem ser parte integrante do modelo de integri-
dade aplicado aos atletas, treinadores e aos outros 
sujeitos envolvidos. 

• É fundamental garantir um controle (screening) 
aprofundado e uma avaliação contínua dos treina-
dores, uma vez que a gestão dos atletas não requer 
somente capacidades técnicas, mas também compe-
tências didáticas e pedagógicas.

• Além disso, dar apoio e assistência adequados 
para as vítimas, inclusive o acesso a cuidados médi-
cos e psicológicos. 

• As federações esportivas devem introduzir uma 
política de saída bem articulada, acompanhada de 
um plano de assistência para os atletas que abando-
nam o esporte de alto nível por necessidade ou por 
escolha. 

• Finalmente, a colaboração com outras organiza-
ções, nacionais e internacionais, é vital para enfren-
tar e prevenir os abusos no esporte. 

Laura Waem: Resumindo, não basta reconhecer os 
riscos presentes na prática do esporte de alto nível. 
As federações esportivas devem implementar um 
modelo de integridade visando a garantir que as 
respectivas modalidades continuem a oferecer um 
ambiente seguro, correto e ético para todos os su-
jeitos envolvidos. Devem, além disso, fazer de modo 
que o modelo seja respeitado por todos.
O Conselheiro Internacional Patrick Van Campe-
nhout parabenizou Laura Waem pela sua brilhante 
carreira e pela mensagem forte sobre a ética no es-
porte, convidando-a formalmente a entrar na família 
panathlética. 

Projeto Embaixadores da integridade esportiva 
da ENGSO Youth

O terceiro capítulo da semana EWOS foi dedicado 
ao projeto Embaixadores da Integridade Esportiva 
dirigido aos jovens. 
Tiago Guilherme, funcionário da ENGSO Youth, 
comentou com grande entusiasmo o resultado do 
evento, destacando, em particular, o seguinte:
Em 26 de setembro de 20236, a ENGSO e ENGSO 
Youth uniram forças com a European Lotteries e o 
Panathlon International para organizar um evento 
intitulado “Integridade no esporte como catalisador 
de inclusão e envolvimento no esporte”, que aconte-
ceu em Bruxelas. 
Participaram do evento atletas de nível mundial, 
além dos Jovens Embaixadores nomeados no âmbito 
do Youth Integrity Ambassadors Program (YIAP), dos 
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Conselheiros Internacionais do Panathlon Interna-
tional, dos representantes de ENGSO, ENGSO You-
th, da Semana Europeia do Esporte, dos membros 
de EL e dos especialistas do setor esportivo.  
“A integridade é um aspeto crucial; se quisermos 
incluir e envolver mais pessoas no esporte e con-
vencer mais cidadãos a serem mais ativos, devemos 
manter um ambiente esportivo limpo, seguro, justo 
e centrado nos valores” - estas foram as palavras 
introdutórias de Marie Denitton, Diretora do Gabi-
nete ENGSO e coordenadora do projeto YIAP para a 
Confederação Sueca do Esporte. 

O evento também homenageou alguns grandes 
exemplos de integridade. O Panathlon International 
premiou Julien Boumkwo por ter se oferecido para 
competir em uma modalidade diferente da sua para 
salvar a classificação da seleção belga, impedindo 
que ela fosse desqualificada dos campeonatos euro-
peus em andamento na Polônia. 
Em seguida, o encontro contou com a apresenta-
ção do Programa para os jovens Embaixadores da 
Integridade (YIAP), como exemplo de boa prática em 
âmbito juvenil e esportivo e ferramenta de promo-
ção de uma cultura sob o signo da integridade entre 
os clubes e as organizações esportivas, uma rede 
de jovens embaixadores que intervirão como mul-
tiplicadores e agentes de mudança nas respectivas 
realidades locais. 

Um dos momentos mais importantes do evento 
foi a discussão sobre os valores e a integridade no 
esporte, que contou com o testemunho da ginasta 
olímpica Laura Waem e do campeão mundial de 
ginástica Wannes Vlaeminck. Outro momento signi-
ficativo foi, sem dúvida, a apresentação das ativida-
des locais do programa YIAP e das experiências dos 
jovens embaixadores da integridade, representando 
a Special Olympics Europe Eurasia, a Eusa e a RF 
Småland. 

Os embaixadores animaram uma sessão interativa 
com o público intitulada “Trata-se de fair play ou 
não”, em que se debateu sobre integridade, fair play 
e valores por meio de exemplos específicos obtidos 
de eventos esportivos. 

Falando em nome das três organizações convidadas, 
ao encerramento do evento, Alvise Angelini (Se-
nior Policy Officer & Sport Secretary da EL) lançou 
o plano de ação combinado para 2024, que visa a 
continuar a promover “o envolvimento, a inclusão e 
a inovação” e a trabalhar sobre a integridade. 

O jantar de encerramento da quarta edição do even-
to Panathlon-EWOS foi organizado pela Sucursal do 
Panathlon International junto às instituições euro-
peias em Bruxelas.

** para receber o relatório de Laura Waem escrever ao 
endereço: secretary@panathlon-international-brussels.eu

Clube de Modena - Futebol, golfe e esportes para-
límpicos
 

Também este ano, o Panathlon Clube de Modena 
aderiu à Semana Europeia do Esporte, promovida 

pela União Europeia, com diversas iniciativas. Dois 
torneios de futebol juvenil foram realizados nos 
campos da Polisportiva Saliceta San Giuliano de 
Modena, em colaboração com Modena FC e Acade-
mia Modena 1912; o primeiro, reservado à categoria 
2016, como protagonistas as crianças da Accademia 
Modena, Città Dei Ragazzi, San Faustino e Cit-
tadella, ao passo que no segundo, dedicado aos atle-
tas nascidos em 2015, jogaram no campo além dos 
anfitriões do Modena, os jogadores dos times Villa 
d’Oro, Poggese, Junior Finale e La Pieve Nonantola. 
Na ocasião aconteceu também um treinamento jun-
to com o time Squadra Arcobaleno, projeto dedica-
do às crianças com deficiência cognitiva.  

Durante o dia, patrocinado não apenas pelo Pa-
nathlon, mas também pela Prefeitura de Modena, 
pela Fundação de Modena e pela FIGC, também foi 
montado um ponto de coleta de chuteiras não utili-
zadas para o projeto “Suas chuteiras por um sorriso” 
da associação ODV Alfeo Corassori - A vida para 
você, em apoio à atividade dos jovens nas casas-lar 
no Madagascar, em colaboração com o Modena FC, 
que fornecerá material técnico para os jogos.  
O Clube Panathlon de Modena também patrocinou 
(e participou) da sétima edição de Ability in action 
no Sport Village de via Cassiani em Modena, dia 
do esporte inclusivo e integrado organizado pela 
associação “Insieme si può” (juntos é possível) em 
colaboração com o Comitê Paralímpico Italiano (CIP) 
Delegação de Modena, durante a qual os partici-



EWOS 2023

www.panathlon-international.org 19

pantes puderam experimentar várias modalidades e 
conhecer os projetos das associações envolvidas. 
O Clube Panathlon de Modena renovou o habitual 
encontro no Modena Golf & Country Club, onde foi 
realizada a final Sub-14 e Sub-12 do circuito “Serão 
Famosos”, um dos mais importantes torneios juvenis 
da Federação Italiana de Golfe, organizado em toda 
a Itália em nível macrorregional, no qual participam 
os melhores talentos do golfe italiano.

Clube de Padova - Prêmio Fair Play é concedido 
ao Clube Polisportiva Pallalpiede 
 
 

 

O evento anual que reúne esporte e cultura em um 
simbólico abraço está de volta para a entrega dos 
prêmios do Panathlon Clube de Padova, onde o es-
porte é visto como veículo de boas ações para a vida, 
como destaca o clube esportivo que o organiza.

O prestigioso prêmio Fair Play 2023 foi concedido 
ao Clube Polisportiva Pallalpiede, time de futebol de 
reclusos da Penitenciária “Due Palazzi” de Pádua e 
inscrito na terceira divisão. A escolha da Comissão 
foi motivada por «evidências concretas não somente 
de uma conquista esportiva, mas também do resul-
tado de um sistema que tem como fundamento o 
respeito pelas regras e pelo Fair Play.».
 
A cerimônia de entrega aconteceu na sede do Círcu-
lo Unificado do Exército. O evento, organizado pelo 
Panathlon clube de Pádua, faz parte das iniciativas 
promovidas pelo Panathlon International para cons-
cientizar sobre o tema do Fair Play e reafirmar os va-
lores éticos do esporte que o próprio Panathlon foi 
o primeiro a divulgar continuando ao longo de seus 
72 anos de história. «Com este reconhecimento, o 
Panathlon International de Pádua pretende destacar, 
mais uma vez, como o esporte também é um meio 

eficaz para a saúde mental, para a reabilitação - 
comenta Fiorenzo Zanella, presidente do Panathlon 
- de modo que o detido possa recuperar confiança 
em si mesmo, nos outros e nas instituições públicas 
e privadas.».

A Asd Polisportiva Pallalpiede nasceu com o ob-
jetivo de promover o esporte como instrumento 
educacional e de agregação social, por meio do uso 
da linguagem internacional e compartilhada pelo 
futebol.

 «A ideia nasceu da vontade de criar um curso de 
formação no interior do contexto prisional - explica 
Lara Mottarlini, presidente da Polisportiva Pallalpie-
de -, para veicular a promoção dos estilos de vida 
e das boas práticas por meio do esporte e da ativi-
dade física, que se tornam desse modo, a base de 
um processo reeducacional dirigido para transmitir 
aos reclusos os valores da solidariedade, lealdade e 
respeito ao próximo. 

Por meio do esporte, linguagem comum e unifi-
cadora, o projeto foi capaz de criar, no interior do 
presídio, um time de futebol de terceira divisão, fora 
do ranking, é verdade, mas formado por jogadores 
prontos para vencer, todos juntos, o campeonato da 
lealdade, dos valores e do compartilhamento espor-
tivo».

Clube 188 Pontremoli Lunigiana - Colorincorsa
 

A corrida mais louca, divertida e colorida do fim do 
verão está de volta para desejar a todos os nossos 
jovens um bom ano letivo que se aproxima! 
Numerosos participantes também vieram de muito 
longe para passar algumas horas de alegria colorida 
num maravilhoso dia de verão. 
A largada da caminhada/corrida foi marcada pelo 
ritmo das percussões e a rufar dos tambores dos 
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Pedrasamba, que ofereceram um show muito baru-
lhento na chegada também!

Uma complexa máquina organizacional foi acionada 
para repetir o formato da primeira edição dado o 
sucesso do ano passado, mas com surpresas inova-
doras para torná-la ainda mais divertida.
 

Clube de Trapani - Inaugurado em Erice o Jardim 
do Esporte “Falcone e Borsellino”

 

Foi inaugurado, dentro da Semana Europeia do 
Esporte, organizada em colaboração com o Pana-
thlon Clube de Trapani, o Jardim do Esporte “Falco-
ne e Borsellino”, instalação esportiva realizada pela 
Prefeitura de Erice na Litorânea Dante Alighieri, 
onde havia o histórico “Campo Bianco”. Milhares de 
alunos das escolas de Erice, Trapani e Misiliscemi 
desfilaram em cortejo da Universidade até o Jardim 
do Esporte, junto com associações esportivas e 
voluntárias, autoridades e cidadãos. 

 Depois do clássico corte da fita efetuado pela pre-
feita Daniela Toscano, a bênção do bispo S.E. Pietro 
Maria Fragnelli e a inauguração da grande placa de-
dicada aos magistrados Falcone e Borsellino, todos 
os presentes se deslocaram  para a área dedicada 
ao palco onde intervieram as autoridades presen-
tes. Dentro e fora do grande parque, as inúmeras 
associações que aceitaram o convite organizaram 
exibições esportivas: de basquete, futebol, paddle, 
tênis, vôleibol, handiball, esgrima e twirling. 
Os alunos puderam usufruir da estrutura e, na área 
dos jogos, os artistas de rua entretiveram os mais 
novos que também puderam assistir a exibições de 
pipa. A prefeita Daniela Toscano disse que “É um dia 
muito importante e de festa para Erice, para os seus 
habitantes e para todo o território. Em sinergia com 
o Panathlon Clube de Trapani e sua presidenta, Lilli 
Vento, a quem agradecemos a agradável colabora-

ção, inauguramos um dos maiores e melhor equi-
pado dos parques esportivos do sul da Itália, que 
abrange várias modalidades e que deverá se tornar 
não somente um ponto de referência esportivo, mas 
também de agregação e socialização”. O Presidente 
do Distrito Itália, Giorgio Costa, participou do even-
to e da inauguração. 
. 

Clube Valdarno Superiore - Nas colinas de Reggello
  
O #BeActive 2023 do Clube Panathlon de Valdarno 
Superiore nas colinas bucólicas de Reggello.
Por ocasião da Semana Europeia do Esporte, realiza-
da com a colaboração entre a União Europeia e a su-
cursal permanente do Panathlon International junto 
ao Parlamento Europeu, na promoção e divulgação 
de estilos de vida corretos, o Clube de serviço do 
presidente Siro Pasquini continuou na descoberta 
do seu próprio território, e, assim, um grande grupo 
de sócios e amigos escolheu passar um domingo em 
meio às centenárias oliveiras da “Cidade do Azeite”.
A atenção se concentrou na milenar Pieve di San 
Pietro em Cascia (Toscana, Itália), esplêndido exem-
plo de arquitetura românica no caminho de Cassia 
Vetus, a antiga estrada, etrusca e depois romana, 
que une as colinas entre Arezzo e Fiesole. Aqui, os 
sacerdotes Dom Ottavio Failli e Dom Roberto Brandi 
acompanharam os participantes em uma envolven-
te e sugestiva visita guiada em busca dos tesouros 
arquitetônicos e pictóricos da igreja, e foi celebrada 
uma missa em memória dos sócios falecidos.
Seguiu-se, então, um aperitivo, enquanto algumas 
‘joias a motor’ dos clubes Club Valdarno Auto e 
Moto d’Epoca Vasco Barboni chegaram para ser 

expostas  no adro da igreja, atraindo a curiosidade e 
o interesse dos turistas presentes, até para uma foto 
de recordação.
 Em seguida, a esperada visita guiada ao Museu 
Masaccio d’Arte Sacra que, como uma arca do 
tesouro, conserva a beleza deixada ao longo dos 
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séculos em torno da Igreja e de seu vasto território, 
tendo obviamente, em primeiríssimo plano o famoso 
Tríptico de San Giovenale, primeira obra conhecida 
atribuída a Masaccio, famoso pintor nascido na nos-
sa região, em San Giovanni Valdarno, precursor da 
Renascença. Datado de 23 de abril de 1422, trata-se 
do primeiro exemplo de arte nova e de busca da 
verdade na natureza, começando pela aplicação da 
perspectiva. 
 
O dia terminou com o 425° jantar do Clube Pana-
thlon de Valdarno Superiore no restaurante Archi-
mede com a participação, entre outros, da vice-pre-
sidenta internacional do Panathlon International, 
Orietta Maggi, e do vice-presidente do Distrito Itália 
do P.I., Leno Chisci, sócio do clube de Valdarno
 

Clube de Veneza - Passeio cultural 

Em 30 de setembro, o Clube de Veneza organizou 
uma caminhada cultural com os sócios e os cida-
dãos com a chegada na aldeia de Malamocco, um 
centro histórico e cultural. A inscrição foi gratuita e 
o lindíssimo dia favoreceu a participação de muitas 
pessoas, entre as quais, muitas de mais de 70 anos e 
muitos jovens, que responderam ao tema da EWoS.

 

 

Clube de Viterbo - “Esporte na Praça” para todos
  

 

O Panathlon Clube de Viterbo, no contexto da 
“Semana europeia do Esporte”, trouxe o “Esporte na 
Praça” para todos.

O evento aconteceu na sexta-feira 29 e no sába-
do 30 de setembro, de 10h às 18h, na praça Unità 
d’Itália (Sacrario). Foram realizados vários jogos es-
portivos nos quais a cidadania participou livremente 
para experimentar algumas modalidades esportivas 
e fazer conhecer às crianças o jogo do esporte pra-
ticado fora das instalações esportivas. Foi útil para a 
promoção de um estilo de vida saudável e ativo.

O evento foi criado em conjunto com as seções 
ANSMeS e UNVS, com a colaboração de LD Sport, 
da Academia Olímpica Nacional Itália, do Banco 
Lazio Nord, da CSA IN Viterbo, da ANCE, do Carra-
musa Hotel, do Balletti Park Hotel e do município de 
Viterbo.

EWOS 2023

www.panathlon-international.org 21



O Panathlon Clube de Lisboa organizou a Cúpula 
“Ética Summit 2023” (que chamaremos de “Cúpula”), 
evento totalmente digital e gratuito que foi realizado 
nos dias 8, 9 e 10 de setembro de 2023, com a parti-
cipação de oito países de língua portuguesa (Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Moçambique, Guiné-Bissau, São 
Tomé e Príncipe, Portugal e Timor-Leste). 

Nessa iniciativa, o Panathlon Clube de Lisboa foi 
muito apoiado pelo Distrito Brasil do Panathlon 
International que tornou possível esta frutífera 
colaboração entre os Panathlon Clubes de vários 
continentes. A Cúpula contou, ainda, com o apoio 
de várias entidades importantes, como a Confedera-
ção Federal de Educação Física do Brasil, o Instituto 
Português do Esporte e da Juventude, a Fundação 
Portuguesa para o Esporte, a Confederação Nacional 
das Associações dos professores de Educação Física, 
a Confederação Portuguesa dos treinadores, a Con-
federação dos Treinadores Lusófonos, a Faculdade 
de Motricidade Humana da Universidade de Lisboa, 
assim como muitas outras organizações que aderi-
ram ao projeto.

Entre os principais objetivos, a Cúpula decidiu esti-
mular a reflexão, o debate e o compartilhamento dos 
conhecimentos relativos aos temas relacionados à 
ética e à integridade no esporte no panorama mun-
dial dos países de língua portuguesa. 

Com aproximadamente 3000 inscritos, cerca de vin-
tes sessões de trabalho e mais ou menos 350 parti-
cipantes em cada sessão, tratou-se do maior evento 
deste tipo envolvendo países lusófonos jamais 
realizado no mundo do esporte. 

Os participantes da Cúpula puderam acompanhar 
conferências, mesas redondas e workshops; além 
disso, foi possível participar diretamente de grupos 
de trabalho sobre temas de interesse comum e en-
trelaçaram novas colaborações para a realização de 
projetos comuns, visando a promover a integridade, 
a ética e o fair play no esporte. 

A Cúpula, que chegou à segunda edição, registrou 
progressos em todos os níveis comparado com o ano 
passado, em primeiro lugar porque houve diversas 
sessões temáticas, um alto número de parceiros 
envolvidos, de entidades esportivas a ser apoiadas, 

mais inscritos e, acima de tudo, mais diversidade do 
ponto de vista das nacionalidades dos palestrantes 
e da participação feminina. Obteve, também,  apoio 
de cerca 30 embaixadores, todos renomados atletas 
ou ex-atletas (olímpicos e não), treinadores, direto-
res esportivos e outros especialistas do mundo do 
esporte. A Cúpula contou ainda com a participação 
da sociedade civil e de organizações esportivas de 
todos os países de língua portuguesa. 

De fato, recebeu o apoio formal de aproximada-
mente cem associações, federações e organizações 
esportivas que declararam a sua participação do 
evento.  

A Cúpula contou com apresentações de 60 pales-
trantes/especialistas de fama internacional que se 
revezaram  o tratamento de temas de grande impor-
tância no setor esportivo como: 

(I) O ESPORTE NO SÉCULO XXI: UM DOS BENS 
GLOBAIS DA HUMANIDADE; 

(II) O ESPORTE JUVENIL (com os subtemas “tutela, 
segurança e direitos da criança e do jovem atleta” e 
“papel dos pais”); 

(III) DOPING e LUTA CONTRA O DOPING (com os 
subtemas “direitos e deveres dos atletas”, “estraté-
gias e realidades no panorama dos países de língua 
portuguesa” e “tratamento dos atletas que fazem 
uso de doping”); 

(IV) A VIOLÊNCIA NO ESPORTE (com os subtemas 
“explicação jornalística da violência no esporte”, 
“políticas e métodos de prevenção” e “racismo e 
xenofobia”); 

(V) MANIPULAÇAO (com os subtemas “apostas 
ilegais no esporte”, “manipulação de resultados e de-
fesa da integridade”). Além disso, durante a Cúpula 
foram debatidos dois temas com o objetivo de tratar 
também de assuntos de interesse específicos da 
África - “Fraudes ligadas à idade falsa dos jogadores” 
e “Governança” - durante os quais participaram da 
mesa redonda um representante de cada país africa-
no de língua portuguesa. 

Não devemos esquecer que a Cúpula não teria sido 

DISTRITO SUPRANACIONAL / CLUBE DE LISBOA

por Fábio Figueiras

Ética em português com 60 especialistas
Cúpula sobre a Ética 2023 - Ética e Integridade no esporte no centro da discussão
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realizada sem a aprovação dos sócios do Pa-
nathlon Clube, dos membros de seu Conselho 
Diretor e do presidente, Mário Almeida; sem o 
apoio financeiro do IPDJ (Instituto Português 
para o Esporte); e, finalmente, sem a colabora-
ção do Comitê Executivo da Cúpula, constituído 
por Filomena Fortes, Teresa Rocha, Pedro Souza, 
Georgios Hatzidakis, William Pimental, José Car-
valho, Miguel Fachada e Fábio Figueiras. 
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Não é a primeira vez que se fala nisso: seria bonito que na abertura das cerimônias solenes e até nos jantares 
dos clubes, fosse possível ouvir um hino oficial do Panathlon International.

Várias vezes, num passado mais ou menos remoto, foram propostas tentativas de músicas a serem “vestidas” 
como hino oficial, mas nenhuma despontou definitivamente e, acima de tudo, em qualquer lugar. 

Foram ouvidas marchinhas com tambores, ao estilo militar, ideais para acompanhar um desfile, mas também 
árias românticas que favoreceram a abertura de horizontes distantes, ou músicas clássicas com caráter sole-
ne para ocasiões realmente históricas, finalmente teve também quem propusesse músicas que celebravam o 
esporte de forma mais leve, a serem cantadas em coro. 

Talvez poucos se lembrem daquelas experiências, mas é hora de quem engavetou a ideia tirá-la fora da gave-
ta, porque o Conselho Internacional decidiu concretizar a ideia, lançando um apelo e uma desafio aos pana-
thletas dotados de inspiração musical, apoiado por uma deliberação que “soa” assim:

Competição Hino oficial do PI 

O CI, observado o que foi narrado pelos presentes no que tange às experiências tidas em ocasiões oficiais 
representando o PI; considerado necessária a existência de uma música para a promoção do PI no mundo, 
observadas também as propostas dos presentes, decide

 - considerar necessário envolver o Panathlon Clube de modo que o Hino Oficial do PI possa ser identificado 
e formalizado antes da Assembleia Geral programada para o mês de junho de 2024,  

- encarregar a Secretária-Geral a se ocupar disso.

Um hino oficial para o Panathlon
Marchinha com ritmo militar? Música romântica? Peça clássica solene? Música 
leve para se cantar juntos em coro?

UMA DELIBERAÇÃO DO CONSELHO INTERNACIONAL PROPÕE 



Mil quilômetros de revezamento
no Dia do Fair Play 
                                               
Em setembro aconteceu a sexta edição da “1000 km de Fair-Play”. Este ano, em que a associação celebra os 
20 anos de ativismo Fair-Play, o conceito se evoluiu para correr o maior número de quilômetros possível para 
destacar os valores positivos do esporte em toda a sua diversidade. 

Por conseguinte, foram estabelecidos mais de 100 revezamentos de conscientização do Fair-Play. Cada 
entidade membro e as instituições próximas ao Panathlon Wallonie-Bruxelas criaram seu próprio “1000 km 
de Fair-Play” no seu território ou no interior da própria organização alcançando juntos um total de mais de 
88.740 km percorridos para o Fair-Play por 13.855 corredores. A etapa final das 10,000 km Fair-Play 2023 
foi realizada em Watermael-Boitsfort em outubro. 

Foi uma maneira maravilhosa para encerrar a corrida e para celebrar, simbolicamente, o 20° aniversário do 
Panathlon Wallonie-Bruxelas, onde a associação tem sua sede desde 2003. A cerimônia do Dia mundial do 
Fair Play 2023 foi realizada na quinta-feira, dia 7 de setembro no Município de Bruxelas. 

Esta quarta edição foi marcada pela presença excepcional de Berit Reiss-Anderssen, presidenta do Comitê 
Norueguês para o Prêmio Nobel para a Paz, à qual foi entregue o “1° Prêmio Esporte para a Paz” do Movi-
mento Europeu para o Fair Play concedido ao Comitê Norueguês para o Nobel. 

Uma cerimônia dedicada à “Paz por meio do esporte”.

A partir da esquerda: Ioannis Psilopoulos, tesoureiro do Movimento Europeu do Fair Play; Pierre Zappelli, presidente do 
Panathlon International; Pierre-Yves Jeholet, ministro-presidente da Federação Valonia-Bruxelas; Philippe Housiaux, 
presidente do Panathlon Valonia-Bruxelas e do Movimento Europeu Fair Play; Frédéric Daerden, ministro da Federação 
Valonia-Bruxelas; Kolë Gjeloshaj, vice-presidente do Panathlon Valonia-Bruxelas; Berit Reiss-Andersen, presidenta do 
Comitê Nobel para a Paz e Éliane Tillieux, presidenta da Câmara dos Representantes

DISTRITO BELGIO /CLUB WALLONIE BRUXELAS
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A celebração do 70° aniversário da fundação do Panathlon Vicenza, não poderia ter tido uma ambientação 
melhor do que o Terrazza Palladiana. 

A noite, com uma extraordinária temperatura de verão, apresentada por Marcol Meletti, foi de altíssimo nível 
e contou com a participação de convidados como autoridades, atletas, clubes esportivos, representantes do 
CONI e membros de alto nível do Panathlon Itália, liderados pelo presidente Giorgio Costa, pelo governador 
da Área 1, Franco Falco e pelo membro do Conselho Internacional, Giorgio Chinellato. 

Entre os clubes esportivos presentes, o Rangers Rugby Vicenza, o Vicenza Volley, o Pallanuoto Vicenza, o 
U.S. Torri Pallamano, o A.S. Vicenza e o Pallacanestro Vicenza 2012. O prefeito Giacomo Possamai com o 
secretário municipal de esporte, Leone Zillo, fizeram as honras de casa. 

Estiveram presentes o Dr. Paolo Sartori, comissário de polícia de Vicenza, Andrea Nardin, presidente da 
província e Milena Cecchetto, conselheira regional, e na mídia, além da TVA representada pelo Diretor Geral 
Francesco Nicoli, do jornal SPORTVicentino, do “Il Giornale di Vicenza” com o seu Diretor Marino Smiderle e 
o chefe de serviço esportivo Eugenio Marzotto.

Durante o evento, foi apresentado o livro comemorativo do 70° aniversário do Clube, realizado em colabo-
ração com Il Giornale di Vicenza. Um volume de 240 páginas nas quais se fundem emoções e lembranças, 
para celebrar o esporte e os atletas de Vicenza e a incansável atividade de uma associação especial. 

Entre os convidados que têm uma relação com o livro também esteve presente a Condessa Marzotto, mulher 
do primeiro presidente do Clube, o Conde Paolo Marzotto, que foi uma grande apoiadora do livro. Muito 
sucesso para essa nossa realidade, cada vez mais protagonista do mundo do esporte de Vicenza! 

 

Por 70 anos de história 
Um livro e muitos objetivos alcançados
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Pina Marino nos deixou
 
                                               
Triste luto no Panathlon Clube de Catania. A professora Pina Marino, casada com Ignazio Russo, não está 
mais conosco. Uma perda enorme tanto para a família, como para o atletismo de Catania e da Itália. 

Escrever sobre ela é difícil, o que quer que se escrevesse seria redutor das muitas coisas que ela fez. Profes-
sora de Educação Física, primeiro na escola e depois na universidade, ensinou Ciências Motoras. 
Antes, jovem, era uma atleta do Clube Libertas Ciclope de Catania e destacou-se como corredora, e depois 
como treinadora, tendo preparado campeãs que obtiveram grandes resultados em nível nacional, levou as 
cores do Libertas Katana, clube fundado por ela e pelo marido – o professor Ignazio Russo, que foi conselhei-
ro regional da Fidal, de 1984 a 1992 e depois conselheiro nacional de 1992 a 2000 – ao lugar mais alto. 

Foi a primeira mulher na Itália a receber a Estrela de Ouro do Coni e a primeira a ser nomeada treinadora 
nacional de várias modalidades e a receber o Carvalho ao Mérito de primeiro, segundo e terceiro grau. 
Homenagens, estas, entre as mais prestigiosas da Federação de Atletismo. Foi uma referência para milhares 
de jovens de Catania, seus alunos e seus atletas. Ela dedicou mais de 60 dos seus 87 anos ao atletismo.

Estiveram presentes no funeral para um último adeus, além de parentes e amigos, muitas autoridades es-
portivas da Sicília, o presidente regional, Enzo Falzone, colegas professores, ex-atletas e, por último, mas não 
menos importante, o nosso ex-governador de Área, Roberto Pregadio.

O presidente, os sócios e o Conselho Diretor do Panathlon Club de Catania, entristecidos pela grande perda, 
compartilharam a dor do marido, nosso ex-presidente, e dos filhos Uccio, Alessia e Danilo. 

por Luigi Romano
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O Panathlon International Clube de Santiago 
do Chile participou  com um estande nos Jogos 
Pan-Americanos, realizados no Chile de 20 de 
outubro a 5 de novembro. 

Os sócios do clube têm tomado medidas para 
promover e divulgar, por meio desta importante 
presença, os valores olímpicos e aqueles do nos-
so movimento. Muitas personalidades visitaram 
o estande a começar pelo Ministro do Esporte 
chileno e numerosos panathletas.
Todo o movimento do Panathlon International 
agradece e parabeniza os sócios do clube e to-
dos aqueles que se esforçaram para obter esta 
significativa participação.
Parabéns e agradecimento de todo o movimen-
to Panathlon Internacional aos associados do 
clube e a todos aqueles que trabalharam para 
obter esta significativa participação.

O Panathlon esteve presente
 nos Jogos Pan-americanos

O Panathlon Clube de Ravenna organizou 
a 15a edição da Orientação Cultural, reser-
vada a escolas do Ensino Fundamental e 
Médio da região Emília Romanha.

Compareceram mais de quatrocentos 
alunos, representando cerca de quarenta 
escolas de Parma e Riccione, subdivididos 
em aproximadamente 70 equipes, que 
animaram, por quase duas horas, o cen-
tro histórico da cidade à procura das “14 
lanternas” previstas, respondendo con-
temporaneamente a perguntas sobre os 
monumentos e a história de Ravenna.

O secretário municipal de esporte, Cos-
tantini, o diretor do Gabinete Provincial 
para a Escola, Bernardi e o presidente do Panathlon Rossi participaram da cerimônia de premiação.

Caça à história com orientação
para quatrocentos alunos

DISTRITO ITÁLIA /CLUBE DE RAVENNA
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O desafio dos esquis para os panathletas é relançado e a iniciativa volta a ser patrocinada pelo Clube de Trento 
que a realiza há muitos anos. O local foi encontrado de nas encostas de Paganella,  a montanha mais alta de 
Trento, com vista para  o Monte Bondone, mais  exatamente em Andalo, a maior estação de esqui do Trentino 
pelo número de ski lifts e de camas.
As provas serão realizadas de acordo com as categorias e tabelas FISI, apenas na modalidade do slalom gigan-
te.
Os instrutores e técnicos de esqui locais se encarregarão da preparação  das pistas, ao passo que para a orga-
nização logística o Clube de Trento conta com a comprovada experiência da Paganella Dolomiti Booking.

Segue um resumo com as informações básicas:
Período: 21-24 DE MARÇO DE 2024 (de quinta-feira a domingo)
Acomodação: os preços são por pessoa,  em quarto duplo, com meia pensão e bebidas não incluídas.
Hotel: HOTEL ALEXANDER CIMA TOSA 3 *** S  em Molveno (a 4 km dos ski lifts de Andalo) sujeito à disponi-
bilidade. Uma segunda estrutura será eventualmente identificada com alojamento de hotel e café da manhã.
Reserva: as reservas hoteleiras deverão ser enviadas ao Consórcio até  o dia 5 DE FEVEREIRO.
Depósito: € 150,00 por pessoa, por transferência bancária para:
PAGANELLA DOLOMITI BOOKING Cassa Rurale delle Giudicarie, Valsabbia e Paganella, filiale di Andalo,
IBAN: IT35 A 08078 34300 0000 33007928 descrição do pagamento: PANATHLON - Sr. …………….. Período 
…………….
Pagamento total: deve ser realizado ATÉ 12 DE MARÇO DE 2024
Penalidades: perda do depósito  enviado entre 06 de fevereiro e 12 de março; a partir de 13 de março, perda 
de 100% do valor pago pelo pacote (em caso de no show, a reserva será cancelada após a primeira noite).
Notas importantes: Os pedidos serão processados por ordem de chegada. Será dada prioridade à estadias 
superiores a 3 pernoites.

As reservas serão consideradas confirmadas somente com o envio da “Ficha de Reserva Hoteleira” devida-
mente preenchida em todos os campos inclusive os de COMPETIÇÃO + DEPÓSITO.
Na falta do recebimento do depósito a re-
serva será cancelada.
Como confirmação será enviado um voucher 
para ser apresentado na chegada ao hotel.
 
PACOTE    O PREÇO POR PESSOA INCLUI (o 
pacote não pode ser separado):
• Estadia: por  5 - 4 - 3 dias em hotel com 
meia pensão;
• armazenamento de esquis e botas no hotel;
• spa do hotel;
• sexta-feira à noite:  jantar típico da região 
de Trento no hotel ALEXANDER;
• sábado de manhã:  prova de slalom gigante 
às 10h00;
• sábado à noite:  jantar de gala no hotel 
ALEXANDER;
 
→O preço  não inclui a taxa de turismo que 
deve ser paga diretamente no hotel.
 
Para reserva do hotel e inscrição na prova existem duas fichas que podem ser solicitadas à secretaria do Clube 
de Trento.
SANDRA FEDRIZZI:
telefone: +0039 335 830 6930 E-mail: sandrafedrizzi@virgilio.it

Em Paganella,  Trentino, o grande 
desafio para os esquiadores
De 21 a 24 de março está de volta um evento muito aguardado por 
diversos panathletas - Modalidades para participar
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Bernadette Graf recebe o 
Prêmio Panathlon 2023 Daniel Swarovski

No âmbito de uma linda cerimônia, o Panathlon Clube de 
Innsbruck premiou uma das melhores judocas da Áustria, 
que se consolidou, sobretudo, no tatame internacional, 
com o Troféu Panathlon ad memoriam de KR. Daniel 
Swarovski. Bernadette Graf nasceu em Innsbruck, atleta 
olímpica (5° lugar), vencedora de várias medalhas etc., não 
foi homenageada apenas por suas excelentes performan-
ces esportivas, mas também por suas virtudes pessoais, 
em sintonia com os valores do Movimento Panathlético. 
Portanto, o primeiro destaque da noite foi a homenagem 
concedida a Bernadette Graf. Nas duas mesas redondas 
seguintes foi debatido com funcionários esportivos de 
alto nível o assunto: “Esporte - Sim! Mas para quem e 
como?” No centro do debate estavam o voleibol, a na-
tação, a patinação artística, o esporte escolar e o judô. 
No salão das festas do BFI-Innsbruck, mais de 70 con-
vidados e representantes dos patrocinadores aceitaram 
o convite do Panathlon Clube de Innsbruck. O Presi-
dente do Clube, Dr. Winfried Sponring, em seu discurso 
de boas-vindas, declarou: “Nós, do Panathlon Clube de 
Innsbruck, ficamos especialmente impressionados com 
a mentalidade de Bernadette Graf: “Cair é admitido, mas 
ficar no chão não “. Porém, o prestigioso Troféu do Pana-
thlon, concedido ad memoriam de KR Daniel Swarovski, 
não foi conquistado pela judoca apenas pelas suas extra-
ordinárias performances esportivas. “Outros valores como 
coragem, respeito, espírito de grupo e fair play caracte-
rizam a nova premiada do Panathlon”, sublinhou o presi-
dente Sponring. Bernadette Graf continua alimentando a 
lista das esportistas excelentes do Tirol que já receberam 
esse prêmio: Kate Alen, Heidi Steinacher-Koch, Nici Pe-
derzolli, Elisabeth Osl, Angelika e Doris Neuner, Christine 
Wolf, Barbara Schett, Nici Hosp e Angela Eiter. A lista 
dos homens premiados vai do campeão olímpico Stephan 
Eberharter até o famosíssimo cirurgião de transplantes, o 
Prof. Raimund Margreiter.
Para o mentor da atleta, o presidente do judô austríaco, 
Martin Scherwitzl, que a elogiou na sua apresentação, 
Bernadette Graf é um modelo: disciplina e vontade de 
ferro depois das derrotas - por lesões - por um lado, 
espírito de equipe e, por outro, um mundo de valores 
que correspondem àqueles do Movimento do Panathlon. 
Além disso, disse, é uma desportista que possui um 
caráter imensamente humano. E mesmo depois do final 
de sua carreira, Bernadette Graf continua se dedicando 
aos eventos do Centro de Judô de Innsbruck. A nova 
premiada pelo Panathlon também se destaca ainda pelo 
fato de, no final da carreira, ter escolhido se tornar policial 
em Innsbruck.  
O fato de que o cenário desportivo existente no Tirol 
possa se orgulhar de atletas absolutamente bem sucedi-
dos, é muito gratificante. Porém, o fato de que também 
existam fatos desagradáveis que levam a um enfraque-
cimento na região (Land)  do esporte, ou seja, no Tirol, 
foi demonstrado no debate “Esporte - Sim! Mas para 
quem e como?” que foi realizado na segunda parte do 

evento. O prof. Günther Mitterbauer, vice-presidente 
do Clube Panathlon de Innsbruck, ilustrou os problemas 
existentes com os funcionários de alto nível. Ideia unân-
ime: faltam infraestruturas adequadas. É verdade que a 
política desenvolve planos gerais, mas falta a realização 
dos mesmos. Dessa maneira, o déficit é estruturado e, 
em seguida, surgem desvantagens para as sociedades do 
Tirol, como demonstrado por alguns exemplos que anima-
ram o debate. O voleibol necessita absolutamente de um 
centro multifuncional para poder colocar disponibilizar às 
equipes de competição e às juvenis as correspondentes 
unidades de treinamento. Os patinadores artístico de 
Hall, homens e mulheres, devem viajar quase 100 km para 
encontrar condições adequadas para treinar. A situação 
do clube de natação do Tirol também é precária. Áreas 
aquáticas pequenas demais e existentes em número insu-
ficiente no Tirol provocam congestionamento no treina-
mento, especialmente nos meses de inverno. 
“É preciso achar uma solução com urgência“. Concorda-
ram com esta frase não apenas os atletas jovens, mas 
também os responsáveis que atuam com um empenho 
extraordinário em relação à patinação artística, como 
Much Falkner (T1 vôleibol), Stefan Opatril (natação) ou 
Ulrike Scoficzescrito (patinação artística). “A pirâmide do 
esporte não é mais adequada: o esporte de alto nível, que 
se posiciona acima da receita publicitária, recebe a maior 
parte dos financiamentos que seriam destinados aos 
muitos  clubes dedicados ao esporte juvenil e de massa, 
sendo que estes, afinal, recebem muito pouco”, resumiu o 
prof. Günther Mitterbauer, que incentivou uma mudança  
de mentalidade: os super-atletas e os “Star-Ensembles” 
não deveriam receber recursos dos fundos de financia-
mento do esporte, sendo eles, inequivocamente, “empre-
sas comerciais”. Os recursos para o esporte deveriam ser 
reservados ao esporte de massa e àquele juvenil. 

A nova premiada pelo Panathlon, Bernadette Graf, com o 
seu mentor, Martin Scherwitzl (à direita) e o Presidente Dr. 
Winfried Sponring
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DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE ROMA 

O Clube dos Oficiais das Forças Armadas da Itália sediou a 24a edição do Prêmio Mulher do Esporte, organi-
zado pelo Panathlon International Clube de Roma, com o subsídio de Roma Capital e do CONI Lazio, além da 
contribuição do Banco BPM.

Quem recebeu este prestigiado prêmio (Gloria - fusão em bronze de Pierpaolo e Piergiorgio Ermini) foi Elena 
Micheli, romana, 24 anos, atual campeã do mundo de Pentatlo Moderno tanto individual quanto em equipe e 
já qualificada para os Jogos Olímpicos de Paris 2024, a tenente da Aeronáutica Silvia Marziali, ábitra de série 
A do basquete e, em seguida, árbitra internacional, 33 anos depois da primeira árbitra Antonella Fabretti, e a 
pioneira da diretoria feminina, Stefania Cardenia, Dirigente Regional da equipe Special Olympics do Lazio.

 Prêmio Especial para a equipe Roma Futebol feminina, campeã da Itália 2022/2023 que não esteve presente 
devido a compromissos esportivos do time e que será entregue posteriormente. 

«Estamos orgulhosos de ter dado continuidade ao evento também este ano - afirma o presidente do Pana-
thlon International Clube de Roma, Walter Borghino - considerando que é o carro-chefe do nosso clube. 
Recebemos muita atenção das administrações públicas locais, tanto políticas quanto esportivas, por este 
prêmio que representa um ponto de referência para a própria cidade de Roma. Em um lugar fantástico e de 
tradição histórica, esta noite, premiamos três personalidades de grande importância esportiva e humana, que 
dão continuidade às mais de cem mulheres que as precederam, desde a primeira edição em 1990». 

«O Banco Bpm apoiou com grande entusiasmo esta iniciativa, que relembra os valores do nosso Grupo e está 
alinhada com a nossa People Strategy que tem, entre os seus objetivos principais a valorização dos talentos 
femininos», comentou Luca Mazzini, Chefe da Direção Territorial do Banco Bpm no Centro e no Sul da Itália. 

Premiadas três mulheres que são exemplos no esporte 
Campeã mundial, árbitra e dirigente
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Os velejadores italianos Elena Berta, Giulio Calabrò, Bianca Caruso e Giacomo Ferrari, protagonistas dos 
Jogos Olímpicos de Tóquio 2020, reuniram-se com mais de 150 alunos por ocasião da edição dedicada à vela 
de “Planeta Olímpia: os valores do esporte contados pelos campeões”, evento organizado pelo Panathlon 
Clube Júnior de Roma para promover a ética e a cultura esportiva entre os jovens. 

Muitos foram os temas debatidos durante o longo encontro realizado no Centro Esportivo “Artiglio”, incluin-
do o respeito pelo ambiente e pelo ecossistema marinho, a luta contra o doping, a importância de conciliar 
carreira esportiva e universitária e o papel do esporte como ferramenta de inclusão social. 

O encontro, moderado pelo presidente do Clube, Lorenzo D’Ilario, contou também com as presenças do con-
selheiro da Assemblea Capitolina, Giorgio Trabucco, do vice-presidente da Federazione Italiana Vela, Giusep-
pe D’Amico, do vice-presidente da Lega Navale Italiana, Luciano Magnanelli, e da representante territorial do 
Gabinete Escolar Regional do Lazio, Adele Rocchetti. 

Depois de ter respondido a várias perguntas e curiosidades, os quatro campeões de vela entregaram a todos 
os alunos a Carta do Fair Play do Panathlon International e um certificado de mérito pelo empenho na cele-
bração da “Semana da Legalidade” e dos torneios esportivos escolares. 

O numeroso grupo de alunos presentes ao evento 
com a Carta do Fair Play

O Presidente D’Ilario entrega a flâmula aos 
campeões de vela. 

Os campeões da vela 
encontram os alunos     
 

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE JÚNIOR DE ROMA
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PRÊMIO FAIR-PLAY PARA SANTIAGO DO CHILE
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Depois do gesto feito para com a colega dominicana, Erika Lasso foi a mais votada para ganhar o Prêmio Fair-
-Play nos XIX Jogos Pan-americanos de Santiago do Chile. 

Enquanto a atleta estava indo para a Austrália para competir, Francisco Balanta, seu companheiro de equipe, 
recebeu o troféu com cinco anéis concedido pelo Panathlon Chile e pelo Comitê Olímpico Chileno.

Em Santiago 2023 foi ativado um prêmio Fair-Play dos Jogos Pan-americanos sem antecedentes, que pre-
miou a judoca colombiana Erika Lasso, pelo reconhecimento de um ato de esportividade exemplar. 

Devido à sua participação em uma competição na Austrália, a Lasso não pôde ser presente pessoalmente 
para receber o prêmio. O colega judoca, Francisco Balanta, ao contrário teve a honra de receber o troféu com 
cinco anéis do ex-presidente do Panathlon Chileno, Eduardo Gurovich e do chefe do Comitê Olímpico Chile-
no, Miguel Angel Mujica. 

A cerimônia, realizada no Main Press Center do Parque Estádio Nacional, contou com a presença de perso-
nalidades de destaque, entre as quais Nieven Ilic, presidente do Panam Sports, o ministro do Esporte chileno, 
Jaime Pizarro, o diretor executivo de Santiago 2023, Harlod Mayne-Nichols, e até a mascote oficial, Fiu. 

A história do Prêmio Fair-Play está ligada a um gesto importante ocorrido durante os Jogos. Em 28 de outu-
bro, Erika Lasso se confrontou com a sua adversária dominicana, Estefania Soriano.

Depois da vitória, a atleta colombiana deu provas de um extraordinário ato de solidariedade: se deu conta de 
que a Soriano estava ferida, por isso a levou no ombro para que pudesse receber atendimento médico.

Este gesto comoveu a imprensa e o público e a fez merecer o prêmio Fair Play dos Jogos. 

Os Jogos Pan-americanos de Santiago 2023 não foram somente um palco para uma competição excpecional, 
mas também um lugar onde foram celebrados os princípios de esportividade e camaradagem entre os atletas 
e as nações do continente.

Leva a adversária ferida para 
o médico nas costas



Depois de ter avaliado as indicações que chegaram 
por meio de edital, a comissão especial, instituída 
pelo Panathlon Clube de Ferrara, escolheu os ven-
cedores dos Prêmios Fair Play “Valentino Galeotti” 
para o ano de 2023, a quinta edição do concurso 
desde que foi dedicado à memoria do ex-presidente 
do Clube. 

Os prêmios têm uma importância dupla, pois são 
suporte para a candidatura aos World Fair Play Pri-
zes, os prestigiosos prêmios concedidos anualmen-
te pela International Fair Play Committee (www.
fairplayinternational.org). Vejamos detalhadamente 
quem ganhou os prêmios nas diversas categorias 
concorrentes.

O prêmio para “O GESTO” este ano parecia ser 
pre-anunciado dada a extraordinária demonstração 
de Fair Play oferecida pela esgrimista de Ferrara 
Emilia Rossatti que, em abril, na final do Campeonato 
Italiano sub 23 de esgrima, 17 segundos antes do 
fim do encontro, decide não aproveitar do acidente 
que teve a sua adversária, a romana Gaia Traditi, e 
opta por  deixar passar aqueles segundos “sem fazer 
nada”, sem se aproveitar para tentar mudar o resulta-
do de um encontro ainda aberto em que, até aquele 
momento, ela estava em desvantagem. 
Um passar “sem fazer nada” que demonstra a ple-
nitude do ânimo da atleta de Ferrara e enche de 
nobreza a sua espada. Uma nobreza que a comissão 
considerou ser fruto de um caminho de vida esporti-
va conduzida em conjunto com quem tomou com ela, 
com um olhar, aquela decisão, o seu treinador Riccar-
do Schiavina.

A decisão de premiar os dois foi uma surpresa, para 
reiterar a importância e o impacto educacional que 
o esporte pode oferecer porque “A escolha de uma 
jovem depende da sua inclinação, mas também da 
sorte de encontrar um grande mestre.” [Rita Le-
vi-Montalcini].

Na categoria “À CARREIRA” a escolha foi Alfredo 
Corallini - já premiado com o Prêmio Diamante para 
o Esporte 2017 - estimado professor universitário 
e alma da U.S.D. ACLI San Luca – San Giorgio, clu-
be esportivo que este ano faz sessenta anos e que 
Corallini preside desde 1973 e ao qual se deve, entre 

outras coisas, a inauguração da instalação esportiva 
em Via del Campo.
Na categoria “PROMOÇÃO” aparece um nome ligado 
de maneira indireta ao esporte, mas que encontrou 
a maneira de perpetuar a memória, justamente no 
esporte e na promoção do fair play esportivo, deci-
dindo ser promotor de um grande evento esportivo 
paralímpico “Sport is Live/Life”, instalando um parque 
para crianças inclusivo, no interior de uma instalação 
esportiva ao ar livre, a Oasis do Canoa Club Ferrara, 
e também construindo e desenvolvendo hospitais e 
escolas por meio da associação sem fins lucrativos 
Afrika Twende. Estas são algumas das iniciativas 
levadas à frente por Vanni Falchetti e por toda a sua 
família para homenagear a memória do filho Fábio, 
trazendo vida, entusiasmo e socialidade.

A comissão decidiu combinar as categorias tradicio-
nais e um prêmio por uma vida dedicada ao Fair Play, 
para lembrar o espírito que sempre animou a ativida-
de de Natalino Patria, Homem de Esporte e de Fute-
bol, profundamente ligado à SPAL e a todo o mundo 
esportivo de Ferrara, ocupando no final o cargo de 
secretário da Associação Nacional Atletas Olímpicos 
e da Seleção Italiana, abrangendo todos os cargos em 
que foi protagonista com energia, força vital e grande 
altruísmo. 

Não atingiu com a espada 
a adversária ferida
Os Prêmios Fair Play “Valentino Galeotti” 2023 foram concedidos a Emilia 
Rossatti, Riccardo Schiavina, Alfredo Corallini e Vanni Falchetti
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O escritor americano John Steinbeck, Prêmio Nobel de Literatura em 1962, chama a atenção para o fato 
que um prisioneiro nunca deve pensar no momento final de sua libertação, porque pode acabar batendo sua 
cabeça contra a parede, mas sim deve se concentrar no hoje, no amanhã, no máximo no jogo de futebol que 
acontecerá no fim de semana.

Esta última possibilidade é concretizada em Pádua, onde há aproximadamente 10 anos foi realizado um Clu-
be de Esportes dos carcerados da prisão “Due Palazzi”, denominada “Pallalpiede” (Bolanopé), que disputa o 
campeonato de futebol de terceira categoria da FIGC. 

Pallalpiede, que inclui mais de 30 reclusos de dez diferentes nacionalidades, importante exemplo de inter-
culturalidade, representa uma experiência única na Itália e tem como objetivo o uso da prática do esporte 
para fazer florescer a saúde mental e a vida, para reabilitar e jovens e menos jovens no intuito de recuperar a 
confiança...

Em si mesmos, nos outros, nas instituições, reintegrando-se totalmente na vida social, uma vez completada a 
pena devida aos erros cometidos, mesmo se muito graves.  

Neste caso, a inclusão social é um fato real, admirável pela sua concretude, que acontece por meio do espor-
te que não é somente um desempenho físico, mas também moral, pois devem ser observadas as regras, 
incluídas aquelas escritas na própria consciência. 

Em nome do Fair Play que, etimologicamente, une a ideia de justiça, solidariedade e lealdade (fair) à ideia de 
jogo, beleza gestual e espiritual, divertimento (play). Como ensina o Panathlon, conhecido como Movimento 
Internacional reconhecido por COI, CONI e CIP para a promoção da cultura e da ética esportiva, o qual, no 
âmbito da Semana Europeia do Esporte deseja conceder ao Pallalpiede o grande mérito de ter conquistado 
por vários anos a Copa Disciplina, além de ter alcançado bons resultados nos jogos no campo. 

No que toca a esses últimos, algumas pessoas brincalhonas realçam que Pallalpiede tem a desvantagem de 
ter que jogar sempre em dez, faltando o “líbero...”

Congratulações a Pallalpiede, então, outro 
clube meritório de Padova, cidade europeia do 
esporte!

“Bola no pé... mas de couro”

ELZEVIR 
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A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre
todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário

na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a
favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo - offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno  P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi - P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio - P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  - P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo - P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele - P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli -  P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara - P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca - I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani - P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi - P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese - P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi - P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago - P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli - P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone - P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni - P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase-  P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  - P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009
Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009

Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009
Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009

Livio Berruti - Area 3 19/11/2010
Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010 

Vic De Donder - PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario - PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana - Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele - PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni - PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo - PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio - Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni - Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio - PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio - PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio - PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco - PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo - PC Milano  28/01/2020

Ginetto Luca  - Venezia 21/10/2020
Porcaro Angelo - Pavia 06/05/2021

Landi Stefano - Reggio Emilia 10/05/2021
Albanesi Aldo  - La Malpensa 25/05/2021

Dusi Ottavio  - Brescia 21/06/2021
Muzio Ugo  - Biella 23/10/2021

Beneacquista Lucio-  Latina 25/09/2021
Migone Giorgio - Genova Lev  11/03/2022
Romaneschi Sergio  - Lugano 16/06/2022

Pintus Patrizio - Como 16/06/2022
Sandro Giovanelli - Rieti 26/06/2022
Grassia Filippo - Milano 29/06/2022

Aschedamini Massimiliano - Crema  29/06/2022
Bernardinello Giovanni - La Malpensa 19/09/2022

Riguzzi Gianluca - Rimini  28/10/2022
Regione Piemonte - Area 03 01/10/2022

Stefano Baldini - Reggio Emilia 15/12/2022
De Angelis Mauro - Terni 17/12/2022

Mauro Miele - La Malpensa 21/03/2023
Luciano Manelli - Brescia 22/05/2023
Adone Agostini - Venezia 02/06/2023

Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010
Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011

Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011
Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution - Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice - P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego -  Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini - Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus - P.C. Udine NT 30/11/2013
Enzo Cainero -  P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota - Area 5 11/06/2014

Renata Soliani - P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli - P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli  - P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana - P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini  - P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio - Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi - P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella - P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio - P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  - Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe - P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi - P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti - P.C. Genova levante 26/01/2017
Magi Carlo Alberto - Distretto Ita  31/03/2017

Mantegazza Geo - PC Lugano  20/04/2017
Palmieri Caterina - PC Varese 16/05/2017

Paul De Broe - PC Brussels 28/01/2018
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